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PREFÁCIO

Este livro de experiências pessoais tem o propósito de prover 
material de leitura já conhecido pelos bakairí. Assim, poderão melhorar 
sua habilidade em ler com entendimento, fluência e prazer. Serve como 
leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, leitura 
e lendas. As experiências foram desenvolvidas na língua bakairí. Os 
narradores contaram suas experiências que foram gravadas em fitas.

Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português, feita por membros da comunidade bakairí.
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A Roçada da Roça Nova de Davi

Josina Kunalo

Hoje vou contar um pouco do caso de Davi quando ele estava começando a fazer sua 
roça nova. Começou na quarta-feira e continua até agora, sexta-feira. No ano retrasado ele 
derrubou uma roça grande e vai fazer outra este ano.

Ontem ele estava roçando na beira do córrego. Não estava olhando para cima; estava só 
roçando.

Nessa hora ele jogou a mandioca para os lambaris comerem.

Então lá em cima ele ouviu um barulho. Era dos marimbondos, mas ele não sabia o que 
era.

— SOOOOOOOOOOO!

— O que será que está fazendo este barulho? Acho que vem vento ou chuva — pensou 
ele.

Então olhou para todo lado. Quando olhou para cima, ele viu os marimbondos.

Ele disse que os marimbondos eram muito grandes mesmo, e bravos! A casa deles era 
grande também.

Então ele correu com medo dos marimbondos, quando os viu.

— Eu tinha medo de ser ferido por eles — disse ele ontem.

Primeiro ele está só roçando. Depois de terminar de roçar, vai fazer a derrubada das 
árvores grandes, para plantar arroz. Isto é o que ele está fazendo na roça.
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Américo Foi Ofendido pela Cobra

Claudeth Kawampy

O Américo foi ofendido por cobra num sábado, mas ninguém sabia, até que Joaquim foi 
à casa dele.

— Vou visitá-lo — disse Joaquim no domingo.

Naquele sábado Américo tinha festejado no Posto. Depois de sair do Posto, ele foi à 
procura de seus porcos e de suas galinhas, que não param em casa e estavam extraviados. Por 
isso ele foi atrás dos porcos.

Fomos ao Posto e o vimos quando ele esteve lá.

Faz muito tempo que ele não vem aqui na nossa aldeia. Antes sempre vinha, mas por 
muito tempo não tem vindo.

Jair, filho de Joaquim, tem uma filha. Esta lhe disse:

— Papai, vocês foram no Pakuẽra, mas não compraram café para o meu aniversário.

Então Joaquim ficou com dó na neta dele e disse:

— Vou lá no Américo. Talvéz ele tenha açúcar ou café. Vocês falaram para a criança que 
iam fazer festa de aniversário para ela. Vocês não deveriam enganar essa criança.

Então ele foi procurar café para a neta.

Domingo ele foi para o córrego Acurizal, mas na segunda-feira ele foi à casa do 
Américo, procurar café para a neta.

Ele chegou e chamou Américo:

— Ó primo!

Então o Américo respondeu:

— O que é?

Logo Joaquim percebeu que o pé do Américo estava muito inchado, mas não sabia 
porque estava assim e lhe perguntou:

— Por que está inchado o seu pé?

— Uma cobra me picou sábado à tarde — respondeu Américo.

— Que cobra picou você? — perguntou.

— Foi boipeva que me ofendeu.

O pé dele estava muito inchado! Ele tinha ido tomar banho e apanhar água com o seu pé 
inchado, mas quando a cobra nos ofende, a gente não deve tomar banho. O banho com água 
fria faz mal.

Por isso Joaquim falou:

— Fique deitado, primo. Por vir de tarde aqui na sua casa, não dá para eu avisar os do 
Posto agora.

Aí ele veio da casa do Américo, trazendo café e açúcar. Ele tinha muita dó do Américo e 
disse:

— Américo não tem ninguém para cuidar dele.
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De manhã Getúlio, um amigo do Américo, foi cedo ao posto e Joaquim pediu para ele 
avisar o chefe do Posto a respeito do Américo.

Então foram com caminhão e levaram o Américo a Paranatinga.
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O Meu Filho Matou o Quati

Rute Tairo

Hoje vou contar do que aconteceu quando o meu filho, com a ajuda dos cachorros, matou 
um quati. Ele foi pescar. Lá no mato do aramado ele encontrou um quati grande, um desses 
que andam sozinhos.

Os cachorros correram atrás do quati, que subiu numa árvore. Apolônio não tinha arma 
para matá-lo. Ele falou para os cachorros ficarem ali mesmo, debaixo daquela árvore. Os dois 
obedeceram e ficaram prontos no chão, embaixo da árvore.

Então Apolônio subiu na árvore e a sacudiu com força por muito tempo. Quando ele a 
sacudiu, o quati caiu no chão. Quando ele caiu, os cachorros o pegaram.

— Depressa desci, cortei um pau, dei pancada na nuca dele e o matei na luta dos 
cachorros com ele — disse Apolônio.

Os nossos dois cachorros são bons. Com eles mesmos Apolônio tem matado caititu. 
Quando ele vai caçar, não leva flecha nem arma de fogo. Quando vê caititu, ele o mata com 
um cacete, com a ajuda dos cachorros, como se tivesse matando-o com arma.

Ele não falha em trazer qualquer caça. Quando vai para o córrego Kaiapó, pega piranha, 
bagre e outros peixes. Quando vai caçar, não deixa de trazer caça, como tatu, tatu-bola e 
outros animais.

Depois do meu filho matar o quati, veio com os cachorros. Na vinda para casa, mataram 
uma seriema na estrada. Correram atrás dela. Ela voôu e trepou na árvore. Mas Apolônio 
cortou um pau e deu pancada na nuca dela. A seriema caiu no chão e os cachorros a pegaram. 
Assim o meu filho sempre consegue matar as seriemas. Ele trouxe a seriema e o quati. Os 
nossos cachorros matam muita caça para dar-nos de comer. Muita mesmo!

O macaco é muito arisco. Ele anda só por cima das árvores. Acho que muitos não 
acreditam que o nosso cachorro pega macaco. Mas um dia ele foi no rio Vermelho e lá matou 
uma macaca e o seu filhote.

Agora, na roça de Davi, no arrozal dele, tinha muitos macacos comendo o milho. Eles o 
comem como as pessoas comem, pois dizem que antigamente o macaco era gente. Eles 
quebram o milho e o levam para o mato, onde o comem. Quando acabam de comer, vêm de 
novo. Apanham e comem o cacho de arroz também. Assim os macacos estão fazendo 
malvadeza na roça de Davi.

Davi encontrou um macaco na roça dele. Então o cachorro dele, o Zurigui, correu atrás 
do macaco. Ah, este cachorro corre muito. Ele é bom mesmo. Se fosse qualquer outro, não 
teria conseguido pegar o macaco.

Dizem que tem dentro da mata um poço bem redondo. O macaco tentou passar por cima 
da lagoa e caiu na água. O cachorro saltou na água, junto com o macaco, e nadou até 
conseguir pegá-lo e matá-lo.

Quando o cachorro conseguiu pegá-lo, o macaco gritou. Quando gritou, Davi foi 
correndo e chegou onde o cachorro o tinha pego. O macaco estava morto. Com os dentes o 
cachorro o tinha matado.

Assim são os cachorros. Por isso temos saudades deles. Os nossos cachorros são bons. 
Todos eles são caçadores como o cachorro do meu filho Apolônio. Um dia, quando correu 
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atrás duma anta, uma sucuri o pegou. Ele era gordo e bonito. Achamos que aconteceu assim, 
porque já passou muito tempo e não apareceu mais, o Gangui, aquele que antes disso foi 
ofendido pelo tamanduá.

É desse jeito que o meu filho consegue matar os bichos sem arma de fogo e sem flecha. 
Quando ele vai a qualquer parte, ele traz alguma coisa para comer.
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Dirceu Foi Ofendido Dentro do Ouvido pelo Marimbondo

Jair Kuruma

Hoje à tarde fomos trabalhar. Começamos bem. Mas quando estávamos quase 
terminando o serviço, Dirceu foi ferroado por marimbondo dentro do ouvido.

Ficamos apurados. Ele sentiu muita dor. Esperamos a dor parar, mas não parou. Então 
Getúlio falou:

— Vá para a aldeia. Não vai parar a dor. Acho que ele ferroou dentro do ouvido. Por isso 
a dor não está parando.

Então Dirceu veio a pé aqui para casa.

Depois ficamos tristes. Logo paramos o nosso serviço. Botamos dentro da carreta o que 
tinhamos tirado.

— Está pronto — falamos.

Voltamos logo e chegamos aqui. Ele ainda estava sentindo a dor.

Então Clarindo aplicou uma injeção nele para diminuir a dor, mas ele ainda sente um 
pouco.
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Os Cachorros Acuaram o Tamanduá-Mirim

Armindo Kukure

Hoje à meia-noite o meu cachorro Perqui, e Baião, o cachorro do meu cunhado, acuaram 
o tamanduá-mirim.

Eu saí de casa e Alinor também saiu da casa dele. Quando íamos saíndo com o Perqui e o 
Baião, chegaram os outros cachorros.

Então todos eles acuaram o tamanduá-mirim. Mas eles mesmos foram unhados por ele. 
O primeiro que ele pegou e arranhou foi Fofão. Depois dele foi Baião. Depois foi aquele 
grande, o Leão, o cachorro de Getúlio. Estávamos só achando graça deles, eu e Alinor. O 
tamanduá pegou o Leão e o cachorro gritou! Estávamos rindo dele.

Fui com a foice. Os cachorros se afastaram um 
pouquinho. Eu disse:

— Vou matá-lo.

Tentei matá-lo rápido, mas na primeira pancada, o cabo da foice quebrou. Apesar disto, 
com o pedaço do cabo eu meti a pancada nele e ele ficou lá.

Depois um cachorro o arrastou e puxou para lá e para cá e o matou. O tamanduá-mirim é 
muito catingoso.

Hoje cedo as crianças foram vê-lo e disseram:

— Está catingndo bastante!

Falei que sim, esse bicho catinga bastante.

Quando eles perguntaram se eu ia moqueá-lo para dar de comer aos cachorros, eu disse:

— Fico enjoado de mexer com esse catingoso. Ele é bicho fedido, não como outros tipos 
de caça com que a gente mexe.

Depois fui jogá-lo muito longe. Se deixar aí perto da casa, quando ele inchar, a sua 
barriga vai apodrecer, arrebentar e sair muito mau cheiro.

Por isso fui jogá-lo longe. Foi assim hoje à noite.
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A Nossa Caçada e Pescaria

Juselino Maetawa Kaiore

No mês passado eu e o meu pai fomos pescar lá para cima no rio Pindova. Chegamos à 
tarde e fomos na nossa ceva.

Quando estávamos lá, uma anta veio descendo na beira do rio.

Então falei para o meu pai:

— Vamos matar essa anta, porque ela vai ariscar os peixes.

Depois falei de novo:

— Vamos deixá-la. Se não, ela vai virar a nossa canoa, porque ela é bruta. Quando a 
gente encontra com anta, se ela zanga, ela vira a canoa da gente.

Então não atirei nela, lembrando do que Gilson tinha falado sobre encontrar com anta na 
água.

— Deixe-a. Vai nos afundar e nos matar.

Então passamos e paramos para deixá-la passar. Fomos para cima, na barra da rancharia. 
Ficamos lá até entardecer um pouco, quando a lua já vinha nascendo. Os brancos dizem que o 
peixe pega melhor o anzol quando a lua está nascendo.

Então voltamos para reserva onde damos de comer aos peixes. Pescamos e voltamos para 
casa.

— Vamos embora — dissemos.

Nos viemos e descemos.

— Vou olhando para ver se tem a capivara — eu disse.

— Sim.

Então papai estava na popa da canoa, governando e eu na proa. Nós nos assustamos 
quando encontramos as capivaras. Eram dois machos brigando. Pareciam onças e saímos de 
perto.

Quando os animais já estavam muito cansados, consegui matar um deles. O outro aboiou 
perto do meu pai, que falou, assustado:

— Oh, é a capivara!

— HAU! — disse o animal, mergulhando de novo e aboiando.

Depois disso o perdemos.
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